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PROLOGO,

*3 EM nos ccnítituir-mos ingra-

tos , naô nos podíamos fubtrahir

a publicação defta Terceira Parte

de MARÍLIA de DIRCEO. A ac-

ceitaçaó com que o refpeitavel Pú-

blico recebeo a Primeira , e Segun-

da Parte , exigia huma impreterí-

vel correfpondencia ;
por cujo mo-

tivo naõ nos quizemos poupar ao

exceffivo trabalho de recolher com

a mais exa&a legalidade os Ver-

fos, de que fe compõem efte Follie-

to , obtidos das mãos de alguns Cu-

rioíos ,
que por faberem avaliar o

merecimento do feu Autor, com

todo o cuidado os coníervavaÕ.

Poucos Poetas até o prefente tem

cantado taô bem amor v e ternura ,

como o noíTo : elle nos deícreve a

natureza em toda a íua energia ;
e

com



com as mais fenfíveis
?
e modeíhs

cores nos pinta os effeitos de hu-

ma viva paixão. Aonde fe encon-

trarão tantas bellezas, tanto mimo
Poético como na prezente Gollec-

çaõ ! Nós vemos difperfas por efta

Obra a brandura dos Maios , a pu-

reza dos Quitas, a fuhlimidade

dos Garções ; em fim a fuavidade

,

e as mais graças
,
que em particu-

lar fe admirao em cada hum dos

mais celebrados Poetas , encontrá-

mos, bem como em compendio,

nos verfos do noífo Poeta.

A prompta extracção de quaíi

dous mil exemplares da Primeira,

e Segunda Parte deftas Lyras em
menos de íeis mezes

?
lie hum ir-

refragavel argumento , do que aca-

bamos de dizer ; spenas appareceo

a Primeira Parte , de tal forte foi

recebida, dos que amaõ os encan-

tos da Poefia
,
que nos vimos pre-

ci-



Vil

cifados a reimprimi-la
,

para fatis-

fazer-mos a quem no-la boícava
;

motivos eites, que cooperarão pa-
ra a publicação defta Terceira Par-

te, que naó íó pelo feu mereci-
mento, como por completar a Col-
lecçaõ, efperamos corra a mefma
fortuna das outras; ficando poref-
te modo fatisfeitos os fenhores Cu-
riofos, que efte he ío o intereíle,

que defejamos alcançar das difpe-

zas
, e longos trabalhos, que tive-

mos em proporcionar-lhes a iatií-

façaõ do leu goíto,

M

MA-
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MARÍLIA
D E

DIK C E O.

L Y R A I.

c OMO alegre vem naícendo

A ierena madrugada !

Já d* aurora a luz dourada

Duvidoía vem raiando.

E tu defcançando ,

Marília formoía

,

Eíeutâr naõ vens

Minha voz faudoía;

O íuave rouxinol

Já defampara o feu ninho

;

E no torcido raminho

Namorado eítá cantando.

E



Marília
E tu deícançando

,

Marília formofa
,

Eícuíar naõ vens

Minha voz faudofa.

O felicito paííor

Lá fae do pobre agafalho;
E peio rude trabalho

O deícanço vai deixando»
E tu defeançando,
Marília formofa,
Eícutar naõ vens

Minha voz íaudofa;

Ainda a luz matutina
Co a noite í

c equivocava ;

Já eu , oh Marília , eftava

Pelo teu nome chamando.
E tu defeançando ,

Marília formoía,
Efcutar naõ vens

Minha voz faudofa.

Naõ peníes que defgoftofo

,

Queixas formo contr*Amor;
Mil canções em teu louvor

Brandamente eítou cantando*

£
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E tu defcançando

,

Marília fonnoía ,

Eícutar naõ vens

Minha voz Íaudofa i

Canto ao íôm da minha Lyra

Tua rara perfeição,

Com que Amor doura p grilhão ,

Que alegre vou arraftando,

E tu defcançando ,

Marília formofa %

Eícutar naõ vens

Minha voz íaudofa.

Mas que íobreíalto! eu vejo

No prado andar huma Eíheila !

Ah 1 naô , he Marília belia *

Que para mim vem chegando.
Delicias deixando ,

M.irilia formofa ,

Vem meiga eícutar

Minha voz íaudofa.

LY-



12r Marília

LYRA IL

xN c UMA eícura gruta»

Fúnebre, e forobría,

Onde entrar naõ pode

Eíplendor do dia.

O Mago Síleno

Sozinho abitava;

E nella ds amor
Myfterios íondava.

1

O terno Dirceo

A efte fitio corre

:

Dirceo ,
que d 4 amores

Por Marília morre.

Eis que ao fitio chega y

Que horrores exalla

Deita forte ao Mago,
Tremendo lhe falia:

Oh\



DE D 1 R CE Q.

Oh ! tu graõ Sileno ,

Que á força à- encanto

Tornas em prazer

D i amantes o pra nto.

Dize-me fe tanto

Poder em ti ha :

A minha Marília

Confiante fera}
Bajia: diz o Mago;
E íem fe deter ,

Em hum livro pega

,

E ie pôz a ler.

OíTos íerpentinos
,

Seccos , e mirrados
,

A arder logo põem
Feitos em bocados.

Eis que o fogo accendei

Eíparge no fumo
D ; hervas venenofas

Peftifero çumo.
Trez vezes invoca

D Erycina o nome;
Em quanto a matéria

O fogo CGníóme.

li



m M A R I L 1

Apenas s
c extingue

,

Eftrondo s^ eícuía ;

Qf até de temor

Eítremece a gruta.

Em nuvem dourada

Amor apparece ;

Que com mao mimofa
Huma coroa tece,

Efcuta* Birceo,

Amante feliz ;

Ouma vóz divina

Amor então diz:

Mais firme , que a rocha

Dos ventos foprada *,

Marília fera

Por Dirceo amada*

LY-
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L Y R A III.

L EO-SE-ME em fim a fentença
Pela deígraça firmada;

Adeos Marília adorada

Vil deíterro vou foffrer.

Àuzente de ti , Mariliâ

,

Que farei ? irei morrer.

Que vá para longes terras

,

Intimarem^me eu ouvi

;

E a pena que entaõ fenti

,

Juílos Ceos ! naó fei dizer.

Auzente de ti , Marília
Que farei? irei morrer.

Mil



i6 Marília
Mil penas eftou fentindo

Dentro n £alma; e por negaça

Me eftá dizendo a defgraça ,

Que nunca mais t
c eide ver.

Auzente de ti, Mari!?a ,

Que farei f irei morrer.

Por deixar os pátrios Lares >

Naõ me fere o fentimemo ->

Porem fuípiro, e lamento

Por taÔ cedo te perder.

Auzente de ti, Marília ,

Que farei ? irei morrer.

Naõ íao as honras que perco ,

Quem motiva a minha dor;

Mas fim ver , que o meu amor

Efte fim havia ter*

Auzente de ti , Marília,

Que farei i irei morrer.

A
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A mao do fado ínvejofo

Vai quebrando cm mi] pedaços

Os doces, íuaves laços,

Com q< amor nos quiz prender.

Auzente de ti , Marília ,

Que farei? irei morrer?

*7

V
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i§ M À ft 2 % 1 A

Da defgraçâ: ^ lei fatal

Pode de" ufétíàrar-itie;

Mas nunca diluía tirar-me

A gloria de te querer.

Auzenee'-de--ti> Msrilia ,

Hei-dj ' aniar-te até morrer,

LY-
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LYRA IV,

V/ ÚE vezes julga, que morre
Hum naufragante no mar;

E entaÕ a forte., o fcccorre
,

Levando-o a íalvaçaõ !

Só eu na eícura prizaõ?,

Aonde morrendo vivo ,

Naõ enconrro lenetiyo

Na minha dura affligaõ.

b ii Com-



10 Ma Rii_, a

*e que a próvida f:
*

O Mr* j r ,uv'ua rjquezau Ura da preciíaó.

Aon?
" a eícura P^õ",Aonde morrendo vivo/Nao encontro JenetivoWa minha dura afflicag.

Combatendo o i„ in)i„
Encontra o Soldado a forte
<* o 1/vra de todo o pS '

Na mai« arrifcada acçaõ. *
Sò eu na eícura prÍ2ad

,^onde morrendo vivo,
.««o encontro Jenetivo
«a minha dura afflicaô*.



D E D 1 R C E o:

Ao fôm do pezado ferro

Chora o triftc degradado;
Té que o livra do defterro

Huma poderofa maõ.
Só eu na efcura prizaõ 3

Aonde morrendo vivo,
Naó encontro lenetivo

Na minha dura afflíçaõ.

21

No



22 Ma r i li

•No cárcere, ou no degredo,
Na doença, ou na pobreza,
Ou lá mais tarde , ou mais cedo
Todos tem confolaçao.

Também eu neíla prizào

,

Aonde morrendo vivo

,

He Marília o lenetivo

Na minha dura affliçaô.

LY-
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yRA v.

F Ulgidas Eílrellas

Logo s' amortecem ,

Tanto que apparecem

De Titan os raios.

Tatu-



*4 Marília
Também fe Marília

Moftra a face pura;
Toda a formofura
Padece defmaios.

Seu lindo roílo,

Encantador
He doce paga
Do meu amor*

K%
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L Y R A IV.

V AIDOSA a Fortuna

Da íua riqueza

Dc amor elcarnece

A trifte pobreza.

Riíonha o conduz

A feu Templo, aonde

Immenfas riquezas

Dos mortaes eíconde.

As portas do Templo
De fino Ouro faô j

E em rijos brilhantes

Cravadas eftaó.

Apenas que as vê

A Deuza potente 9

Qaai o relâmpago,

Se abrem de repente.

Da



i6 Marília
Da parte de dentro

Se vê taõ fomente
Safiras, rubins

,

E o metal fulgente.

D'um Jado em cofres
Que fò d ( ouro fad

,

Coroas , e Sceptros

Fechados eíiaõ.

E para outro lado
Eípadas

, baftoens,
E coroas de louro
Eftaõ aos montoen^

Pelo chaô fem numero
Róíad diamantes
Pedras preciofas

,

Metaes rutilantes.

Em ebúrneo throno

,

Qual outro naõ ha
9A Deuza s< affenta

Se no Templo eíta'.

t!im
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Em fúlgidos vsfos,

Ante o íeu altar

,

Gomas Nabatheas

Ardem fem ceifar.

A c amor com vaidade

A Deuza moftrava

Toda efta riqueza ,

Que em íeu Templo eítava.

Depois com deidem ,

Surrindo-fe lhe diz

:

Então meu 'menino

Tu es tao feliz i

O terno Cupido
Que de raiva éftalla ,

A c Deuza volúvel

Deita íorte falia:

Se de ouri , nem pedras
Tu vês fou fenbor \

Também tenho bens

De maior valor.

m

Dí



i8 Marília
Dizendo ifto partem

Em voo deípedido
Ao Templo , onde amor
Se venera em Gnido.

Agora veras

Lhe diz : bum tbefouro]
Que vai muito mais ,

Que todo o teu Ouro.
Contente lhe moftra
Marília engraçada,
De amantes dezejos

Em torno cercada.

Eisque a Deuza vê
Marília formofa j

ConfeíTa a viftoria \

E foge raivofa.
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L Y R A VIL

JCL M quanto o íordido avaro

Mo feu thefouro empregado,
Sem ceffar conta o dinheiro

Com mil ufuras ganhado;

Sem jamais deícanío ter

Com o receio de o perder:

Em quanto no frágil vafo

Corta o Nauta o falío mar,
Para de longiquas terras

Os cabedaes tranfportar

;

Arrifcando nefta lida

Co< a riqueza a própria vida

:



3° Mar i l i A

Em quanto audaz General
Com ataques, e íortidas

Manda á fria Liòitina
Com a íua trifies vidas;
Só para fazer diftindo
Ofeu nome do íapgue cintos

Eu á margem deíle rio
Ond/- o gado a paílar deito

,

D^Mariíia a doce imagem
Confervo dentro em meu peito;
E ao íom da íuave Lyra
Canto idéas que amor me inípira.

LY-
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L Y RA VIII.

XX UM dia que o gado

No prado guardava j

Amor me apparece

Com arco, e aljava.

No tronco mais verde

Que no prado ou^effe

Amor me mandou ?

Seu nome eícreveííe.

Contente parti

Hum tronco buscar ,

Para nelle as ordens

Prompto executar.

No



3* Marília
No tronco dcum freixo
Que viçofo vi ;

Quiz gravar amor,
Marília eícrevi.

Tanto que amor vê
O engano feliz ,

O nome beijando

Alegre me diz:

^ NaÔ temas Dirce*
NaÕ mudes de côr\

NeJ/e doce nome
Efcrevefie amor.

LY-
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URA IX.

c OMO correm brandamente

Da noite as horas fcmb ias 1

Que manío murmúrio fazem

Deite rio as agoa? frias»

A negra irifteza

Que o fino produz

Minha alma conduz

A mil agonias,,

As



34 M A R I L I A

As Opacas , groTas nuvens

Que do Sul correndo vaõ,

A furto deixaõ raiar

Da Lua o froixo clarão.

A pálida !uá

Ql a ?nedo apoarece ;

Ah ! quanto entriftece

Efta íolidaõ.

Ne



V E D l R C E O.

Nodllvagas aves giraõ

Nefte lug*r pavorofo;

E quanto he melancólico

O íeu grafnido horroroíol

Seu fúnebre Canto,

Correio d 4 affliçaõ

,

Faz meu coração

Mais triíte , e faudofo;

c ti
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Em bufca de infeliz preza

,

Hons com os outros topando,

Andaõ carnívoros lobos

Pelos montes ululando.

E íe acalo paílaõ

Por eftes arbuftos

,

Mil gélidos íuftos

Me cítaô motivando.

Em



V E D I R CEO.

Em fim quanto vejo , e finto

Nelta trilte iolidaõ

;

Tudo eliá reproduzindo,

A mais hórrida afâiçaS*

Fúnebres horròies

Que cauíaô eípanto

Meu lúgubre pranto

Promovendo eítaõ.

37

Mas
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Mas fe Marília agora

Nefte horror apparecia ;

Dapreíía a noite mudava
Mais brilhante do que o dia.

Seus olhos formofos

,

Que mil prizoens tecem *

Aonde apparecem

Tudo he alegria.

LY*
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LIRA X.

A' BELLA Cyth^ea
Do roíto claro

Lagrimas correm
Por ter perdido

O filho car$.

Ternos foluços

D-aJma nafcidos

A Deuza exalla

;

E aos ares íobem

Com mil gemidos.

Aos Ceos dirige

Amarga queixa

;

E contra o filho

Que ama, e naõ vê;

Alfim ie queixa

:

Oni
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Onde r
c
e rcond^ ?

Porque folies ?

Sm te lembrares

Vénus ficava

Saudoía , e fn^e.

Sem ti Adónis
Feio me parece

;

jMUtfe fem ú
Doces encantos

Me naõ merece.

Vem a meus braç* s

P~nda querida
;

E íem demora
Vem a meu peito

Dar nova vida.

De-
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Debalde em Gnido
Vcr-te peníeí

;

Em Cbypre, e Papíios

Da meíma íorfe

Em vaõ bu:quei.

Já que naã ouves

O meu chamar ,

Ao meímo Averno

Se p'ra lá fofte

*Ie irei butcar.

Qual ve!Ó£ íeta

Que o ar íscode;

Vénus partio

Buscando amor
Que achar naõ pode*

4t.
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Corre emvaõ toda
Reino cia morte ;

Té que por fim

Junto a Marília

A guia a forte.

No íeu cabellò

Que tem cahido ;

Alegre a Deuza
Encontra amor

Nelle perdido.

ú Lt-
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L y R A XI.

EíRGA<STULO cruento
Onde naõ entra a Aurora

!

Penfas que a íombra tua
A vida me devora ?

Naõ peníes tal maldade

,

fc, Eu morro de faudade.

Se penías que os teus ferros

Horríveis , e pezados ,

Me tem os rijos oíTos

Com dores traipaíTados

:

Naõ peníes tal maldade;
Eu morro de faudade.

Sê
,_.
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44 Marília
Se penfas que a triíleza

Deíía mâímorra eícura
,

Me leva por momentos
A4 fria íepulíura

:

Naõ peníes tal maldade
?

Eu morro de íaudade.

Se o álito que deitas

Tu julgas que me impelia;
Se penfâs que a matar-me
fá pouco, ou nada refta :

Ná6 peníes tal maldade,
Eu morro de íaudade.

Se
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Se a falta de alimento,
Se a trabalhoia lida ,

Tu penías que me tirão

As forças para a vida t

Naõ peníes tal maldade,
Eu morro de faudade.

Se a pobre nudez minha
Tu julgas que me abate

-jE cuidas que me vence
Taõ rigido combate:

Naõ peníes tal maldade,
Eu morro de íaudade

,

4ST

Se

:~



46 Marília
Se penfas que effas fúrias

Aledtos, e Megeras,
Me podem dentro d c afma

Tirar d ; amor as veras :

Naõ penfes tal maldade,

Eu morro de faudade.

Se penfas que da forte

O hórrido governo

Me leva a cada paíTo

Ao tenebrofo Averno

:

Naõ penfes tal maldade,

Eu morro de faudade.

Já
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Já que até agora,
Hórrido canto

Com turvo pranto

Solrei ao ar:

Por ti Marília

Vou íufpirar.

Naã faõ os ferros

Que me atormentaõ;

Nem mais augmentaõ
Eite pezar.

Por ri Marília

Vou íufpirar.

3V
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Tuío foffrera

,

Nada fentíra;

Se ?qui te vira

Neíle lugar.

Por ti Marília

Vou fuípirar.

Só com teus olhos,

Breves inítantes ,

Dias brilhantes

Me póJes dar.

Por ti Marília

Vou íufpirar.

Quan-
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Quando difcorro

,

Que te naõ vejo
,

Nem hum bocejo
Poflò formar :

Por ti Marília

Vou íufpirar.

Vencerás tudo
Quanto me atterra

;

Naõ temo guerra
Tendo-te a par:

Por ti Marília

Vou íufpirar.

CE 0. 49

Et
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5° Ma r li ia

Eftcs trabalhos

Naõ me daõ corte ;

Conduz-me à morte

JSlaÕ te gozar.

Por ti Marília

Vou íuípirar.

Mas
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Mas bafta já de canto:
Ergáílulo cruento !

Bem vês que naõ me aterra
Teu hórrido tormento.

Acaba a humanidade
Nas garras da faudade.

S*

*
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$i Ma r i l i a

Se aqui vier hum dia

Marília linda , e bella ,

A quem minha alma adora;

Liae dize ,
que por ella :

Acaba a humanidade

Nas garras da íaudade.

LY-
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LYRA XII.

Fortuna, e Dirceo.

D E Creffo aè riquezas
Tc moftro Dirceo ^

Se deixas Marília
Será tudo teu.

Serás grande fenhor

,

De nada vai amor.

De



54 Marília
De martnor Marpezio

,De Tédios dourados,
Teus grandes palácios
Seraõ refpeitâdos.

Serás grande fenhor,
De nada vai amor.

Em áureas Berlindas,
Por Urcos puxadas,
Serás conduzido

\

Com armas gravadas.
Serás grande fenhor,
De nada vai amor.

A
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A pompa luzente

Da Corte brilhante

Dirceo por honrar-te

Terás todo o inftante.

Serás grande fenhor,
De nada vai amor.

Se luxo quizeres

Terás luxo tanto

;

Que dês aos mais horas

D< inveja , e de pranto.

Serás grande fenhor,

De nada ul amor.

5T

Tra-
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Trazer-te-ha nas palmas

Apropria grandeza ;

Que tudo he íublime ,

Aonde ha riqueza.

Serás grande fenhor ,

De nada vai amor, ^

Se Throno quizeres

Dar-te hei alto Throno;

De terras, e Reinos,

Dirceo , feras dono.

Serás grande fenhor*

De nada vai amor.

%$&
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Apenas deixares

Marília formofa,

De tudo o que digo

Sem duvida goza.

Serás grande íenhor*

De nada vai amor.

57

D/r-
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58 iW ilRILIi

Dirceo.

Fortuna , que bufças

Com tantos poderes;

Com outros reparte

Teus grandes haveres.'

Naõ quero fer fenhor *

Mas rico íou dc amor*

. A prata burnida

Por maõ delicada

A frente taõ branca

Naõ he comparada.

Naõ quero fer fenhor,

Mais rico fou d4 amor*

-

Qija-
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Quaes fa6 as Safiras

,

Que breves inílantes

Lhe deixem fem luftre

Seus olhos brilhantes.

Naõ quero fer fenhori

Mais rico íou d* amor*

As Rozas mais rubras,

A côr da Açucena ,

Lhe moftraõ na face,

Que lucidâ ícena !

Na 6 quero íer íenhor,

Mais ricp íuu d< amor.

$9

Na



6o Marília
Na boca formofa ,

Rubins delicados

,

Lhe deixaõ pequenos

Recintos fechados»

Naõ quero íer íenhor,

Mais rico fou d* amor.

Mas ah! que eu naõ bufco

Marília pintar-te;

Por outros motivos

Dezejo raivar*te.

Naõ quero fer fenhor i

Mais rico íou d€ amor.

Sc
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Se tu podes tanto,

Fortuna invejoía ;

Porque me naõ tiras

Marília formofa ?

Naõ quero íer fenhor,

Mais rico fou dc amor.

Marilia he confiante,

Dirceo íe disvella

,

Mais bens naõ dezejaõ

Nem elle , nem ella,

Naõ quero íer fenhor ,

Jdáis rico fou d^amor.

6i

Vai
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Vai tanto Marília,
Fortuna cruenta

;

Que a feus predicados

,

Que mais s< accreícenta ?

Nao quero fer fenhor,
Mais rico íou d { amor*

Se tu por Marília
Me dás prata , e ouro
He que ella mais vai
Que todo o Thefouro.

Naõ quero fer fenhor
5

Mais rico íou dc amor.

ii
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Se pompa , e grandeza
Por ella me tornas ;

Com ella , oh Fortuna ,

O Templo mais ornas.

NaÕ quero íer lenhor,

Mais rico íou d c amor.

Eu quero a Marilia.

Naõ quero riquezas

;

No extremo íou grande $

Naõ buíco grandezas*

Naõ quero íer íenhor,

Mais rico íou d< amor.

m

Se
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Se pobre me vires,

Eu nunca exefpero;

Pois tendo a Marília
De ti nada quero.

Naõ qupro fer fenhor,
Mais nço íou d* amor.

Fortuna, naõ quero
Mais ver-te importuna;
Quem tem a Marília
Tem toda a fortuna.

Nao quero fer íenhor,
Mais rico íou d< amor.

De
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De mim , oh Fortuna
,

Te vinga raivoía
;

Porque a ti preíiro

MânJia formoia.

Naõ quero fer fenhor

,

ífeis rico fou d* amor*

LT.



(y$ Marília

LYRA XIII.

E_ M carro de branca neve

Pelos Aquiloens puxado ,

Aflbprando rijos ventos,

Vai fugindo a longos^ paflbs

O trifte Inverno engilhado.

Comfigo levou

A fria Eílaçao

;

Agora fó corre

Branda viração.

De
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De Favonio a dócil atira

Já a Primavera refpira
j

E de puliularnes flores

Vai veftindp os verdes campos
Qije o Inverno deftruíra.

Ligeiros Zephiros
Nas azas íoilidos

,

Por entre os raminhos
Adejaõ perdidos.

6?

e a Com
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Com sôtn luedonhoí efta fonte

No tritte inverno corria i

Hoje em íegredo murmura

Convidando o caminhante

Com a linfa pura , e fria.

Com fereno paffo

Por eftas campinas

Os pés vai beijando

A's lindas boninas.

Que
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Que feiticeiros encantos
NaÕ prezenta a natureza !

Quanto os meus olhos aicançao*
Em tudo brilhando eítá

Huma natural bclléza.

Diípoíhs íeni arte

Mil cheirofas flores

O prado matizaõ
Com yíyidas cores.

6$

Mas
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Mas le a m^ulado ta liflfe^

Minha Marília adorada j

Qs traníportes que em mim finta,,

Mais íublimes os façia

A tua face engraçada.

Em teu lindo; rofto

Pôz a natureza

Mágicos encantos

Da maior belieza*

LYr
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L Y R A XIV.

C^ ONTENTE promette
Alcino Paftor

( A dar-lhe Marília )
Mil votos a Amor.

O dar-lhe Marília
Amor lhe promette j

Alcino goftofo

Ps votos repete;

Ma-
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Marília adorava.

O íeu Pefcador

Sem elle hum momento
Naõ tinha calor.

Dirceo deívelado

Por ella morria;

As trutas mais frefcas

Do mar lhe trazia»

Amor
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Amor bem conheça
Ser coufa odioía

Roubar a Dirceo

Marília formoía.

ia

Mas tinha d< Alcino

Mií votos Amor;
Pois era na Aldêa

Mais rico Paftor*

Ené
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Entrou o vendaíjo

ísa dura batalha

;

E fobre os amantes
Ciúmes eípalha.

Mas eraõ tao firine$

Os feus corações
Que o zello naõ pode^

Qyebrar-lhe as prizoenr*

mi \ smh-

Amor
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Amor cavillofo

Que vive em receio;

Se va6 a abraçar-fe ,

Se mette no meio.

O braços abrindo

O quer íeparar ; t

l^as fez nos amantes

JMais fogo atear*

•£^301CO o*

7*

m-Á
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Alcino lhe pede '

Que cumpra a proiriegá:

Amor as filiadas

De novo começa, -
r

No braço lhe pega?
A ella o prezenta , i

tB

E as faces rozadas^ :

A elle lhe aumenta» ^

Rlâ-;
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Marília engraçada

Sem ter turbação ,

Põem logo mivofa

Os olhos no chaõ.

A elles voando $
Lhos quer levantar;

Mas ella confiante

Os chega a fechar.

iÕ

Od
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Do caro Dirceo

A voz efcutando ,

Para onde eJle vinha

Os foi levantando.

Accode-me, accode,

Oh meu Peícador

!

Marilra tu vinga

D< Alcino , e d4 Amor*

ÍAV
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Ar
s vozes accode

O Amante ligeiro;

E toma nos braços

O bravo firexeiro.

De forte o aperta i

Qi Amor foflbbrado

;

Lhe diz : Naõ me mates
EJiou emendado.

7?

24
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Já fei quanto pôde

Afirme conjiancia ;

Ou Jendo em prezença

Ou quando em di(laneia*

Alcino raivofo

Entrou a bradar:

De ti amor cegç

Me quero vingar*

$ê
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Jd força mo tem
Eftupido amor ;

Enganas a gente

NaÕ tendo valter.
i

Amor indignado

O bufca ferir:

Alcino de medo
Deitou a fugir.

Vol-

m i —wu iiiin
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Voltou* fe aos amantes

E diíTe»lhe affim :

Bufquei fepara-los
^

Prende-los mais vitn*

Quizrãar-te Dircea

Bum fero rival

:

Se he firme a btlk%a

Aftutia nao vai.

Dir-



M
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Dirceo a Marília

Os braços lançou:

Amor de invejoío

Raivando voou*

L Y-



m Marília

r
v

LY RA XV.

J Ac quando baixava Fébo
Do ponto do Msio dia

;

E nos fogofos Ethontes

Para o Sepulcro corria:

Marília , Paffora bella i

Brancas ovelhas paliava,

Junto d 4 hum bofque frondoío

Qtae á margem do Tejo eftava.

Sen-
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Seíitada no tronco annoío,

Que verdes folhas fiao tinha;

Lançava as víftas ao longg_

Para. ver íe Dirceo vinha.

Na matí direita encoftado

Tinha o divino fembiante; !

E para vê-la o Deos Loiro

Parava d4 inftante a inflame.

%

Os
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Os olhos poêm nas ovelhas >

De novo ao monte os erguia j

Mas nas garras da faudade

Dirceo , nem ovelhas via»

De longe a diviía amor

Conhecelhe a turbação

j

Pois íó elle por Dirceo

Lhe governa o coração*

Ba-



m
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Bate as azas ; deu hum voo

Junto da Paftora bella :

Marília ettava de forte ,

Que naõ foi Temido delia.

Amor então s< efcondeo

Por detráz do tronco annofo§

Por lhe deixar campo livre

Ao feu extremo íaudoío.

27

Ma-

.
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Marília * a quem já dos olhos

Corria o íentido pranto

;

Julgando que íó eílava ,

Solta do peito elte cantos

Paftor amado!
Minha alma , e vida

!

Como fentida

, Aqui m? tens ?

Paftor que efpçm ?

Inda naõ vens?



V E D t R C E Q.

Como he pofíivel

Que te demora* ?

Sem ver que as horas

Correndo yaô ?

Deixas Mariliá-

Nefta afflíçac?

Eu naõ te chamo,

Dirceo , ingrato;

Teu terno trato

Moftrado tem

,

Que é fó Marília

Teu doce bem.

H

mmmm
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Nada duvido

Deita verdade;

Mas da íaudade É

Fero rigor

Rival íe moíira

Do meu amor.
:

Ah! que eu mejnfíamo
Mais em querer te

;

Porém fem ver-te

Oh jufto Ceo !

Naó te demores
Dirceo , Dirceo.
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A faudade foi taô forte

De Marília neíte palio;

Que fica encoftada ao tronco,

Deixando cahir o braço.

Deijxa efcapar hum gemido,

Bem próprio nefta paixaõ^

A vifta fe lhe perturba,

Palpita-lhe o coração.

9*

Amor



9* M Ari li a

Amor de íufto tremeo:

Chega a eila de improvifp;

E diz-lhe: Marília falia

Deixa o pranto > folta o rifa.

Dirceo nao tarda hum momento j

Detraz da montanha o vi\

Movendo ligeiros pajfos y

Antes que eu te vijje aqui*

Por
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Por final vinha cantando

Cantigas ao jeu amor\
Quero repetir-te aquelias

Que pude tornar de tór.

Marília, minha amada! •

Aonde eftás, aonde?

Marília, minha amada!
Ah ! que ninguém rei ponde.'

Marília , reíponde

Por bocca d* amor
Ao terno Paftor.

93

Ma*
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Marília , minha amada !

Aonde te hei de achar?

Marília , minha amada. .«

NaÕ oiço alguém fallar.

Marilia , refponde

Por bocca d* amor
Ao terno Feitor.

Marilia , minha amada !

Marilia , doce bem !

Marilia , minha amada.,.

Aqui naõ vejo alguém.

Marilia , refponde

Por bocca d c amor

Ao terno paílor.

Ma?
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Marília , minha amada !

Ai ide te hei de ver ?

Marilia, minha amada.;, -

Eu fínto-me morrer,

Marilia , reíponde

Por bocca d c amor
Ao terno Paflor.

95

Ain-
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Ainda mais Dirceo cantava,

Que eu naõ pude perceber:

Ah ! Marília ,
quanto he jufto

Teu innocente querer í

Mas ah! naS vês a Dircéo

Como corre para nós ?

O Cervo bufcando a Cerva
?

Nao, naõ corre tad yúês.

Amor
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Amor calla ; ella levanta

Os olhos té li fechados

;

E vendo que Dirceo vinha

,

Refpira doces agrados.

Novo luílre lhe aparece

Nas maxillas côr de roza :

Naõ ha Paftora no Tejo

,

Como Marília formofa.

No rofto lhe revoava

Huma taõ nova alegria ;

Que fendo Marília bella ,

Inda mais bella afazia.

97

En-
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Entaô Marília foliando

Vozes d c amor, e defvello

;

Já levantada do tronco,

Ligeira fe aprefla a vê-lo.

< Amor junto delia corre

,

O^e também amor queria ,

Pois enlaçava os amantes*
Ter parte neíla alegria,

Dir-



D E D 1 R C B O.

Dircep chega , e traz nas mãos
Venablo forte aguçado

,

De langue cheio , e o pelico

Também de langue manchado.

Marília íe afiufta logo;

De novo treme, e defmaisS

Amor os braços lhe eftende,

Porque na terra naõ cabia.

n

Dir-
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Dirceo lhe diz : oh Marília !

O teu Paítor nada tem :

Abre os teus luzentes olhos

NaÕ te affuítes caro bem.

Levantou Marília os olhos,

Lindos olhos cor do Ceo
;

E logo encontrou aquelles

Do (eu querido Dirceo,

Que
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Que fatigue he effe , oh querido >

Marília lhe perguntou ;

Dirceo ínrrindo o (emblante

,

Defta fone Jhe faliou ;

Quando defcettdo da Serra
Trilhava o nojjo caminho ;

Vejo hum Javali deitado

Entre hum alto r$fntãninbo*

Trei
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Trfriítí de fufto lembrado
Que tu havias paffar ;

i*^ hm/j tarde , ou mais cedo

Junto daquelle lugar.

Sem trazer armas algumas
Temi atacar a fera

;

Qual feria meu defgofto

Cara Marília potzdéra. <*

li-
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Ligeiro bufco a Montanha]
Chego d Cabana , e tomei ,

D {'entre os vendoulos que tinha

EJle mais forte que achei.

Dejço a montanha aprejfado\
Vejo a fera , que jahía
Qos cabeilos erijfadps

Do lugar em que dormia.

10}

Cor-
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C^rro a ella : ã mim fe avança »

Teu nome invoco , e d1 Amor ;

teria logo , e na morte

Naõ teve mais que buma d$r*

Vem comigo prenda amada ,

Vem ver o triunfo meu :

Para libertar Marília

Naõ teme a morte Dirceol

Da-
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Da-me os teus traços em premia

Defte trabalho que tive >

Tu vives para Dirceo ,

Virceo para ti [ó vive.

Entaó eftendendo os braços,

Hum ao outro ie abraçou:

Amor chegando-fe a elles

Mais os laços apertou*
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Amor cheio de prazer

,

Soltando as vozes ao ar;

Era louvor dos dous amantes
Aííim começa a cantar:

Marília formofa
Mais bella q

k a roza\
D c amor faô defvellos

Teus negros cabellos ,

Teu rofio gentil.

Amor te annuncía

Prazer , e alegria i

Nos braços amantes r
Nos olhos brilhantes

Do caro Dirceo.

Dir-
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Dirceo eu t* auguro

No tempo futuro ;

Mais dites * e gofio

Marília no rojio

Te pode mojirar.

Confiante ventura

Carinhos , ternura

leras conjervada

No peito da amada,

No Jeu coração.

Os prémios faÕ ejles ,

Saõ ejias as vtftes,

Que amor vos dejiina

A amar-vos enfina

No dia melhor.

107

Três
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Trez vezes bateo as azas

Sobre Marília e Dirceo;

E rompendo os elencos ares

Delles deíapparecco.

So
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He mais doce que o mel teu terno agrado.

SONETO.

M Arilia chega, queDircco tapera
Sobre as cândidas azas da alegria:

Chega querido bem, uazes o dia,

Em que a inveja ferina s* exeíperau

Apenas no Grizonte amanhecera 3

E Fébo os louros raios repartia >

Já dentro nefta Aldêa fe fabía ,

Que a cauía deite bem , Marília era,

Tu já vês como falta o Cordeirinho

Alegre atraz da mãi no verde prado:

Ouves cantar o alado parta rinho :

Pizas a inveja^ rindo-te do Fado

:

He mais puro que o leite o teu carinho

He mais doce que o mel teu terno agrado

í>.

*mm



no Marília
Receie os cu/tos dejie peito amante*

SONETO.
OiH Manha gentil ao Templo vamos
Onde amor tem na Pira fogo. ardente:
Uuerp-te alli ; dezejo-te presente

;fois q os dons da firmeza em nós levamos.

Eíte o grande Porta!
; já que chegamos

Repara nelra Máfia reluzente

;

Impuro coração naõ fe confente
itm torno ás Aras , onde a vifta alçamos,

Aqui d<Amor a chama s< accreícentatm todo o peito fido, almaconftante;
Aqui fe morde a entriga turbulenta.

Maí,Marilia
! meu bem ! hum breve inítante

Au niU! k;dc , junto a Aai.tV aiícnta
Recebe os cultos dejie peito amante.

F IM.
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